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ABSTRACT
Objective: Identify the prevalence and factors associated with the use of medication by 
elderly rural workers and verify the association between the use of medication and rural 
workload. Method: Cross-sectional, exploratory study, conducted among elderly rural 
workers from the state of Rio Grande do Sul. The data was collected through interviews, 
using a structured questionnaire. Results: Ninety-five elderly people participated in 
the study. Prevalence of medication use was 32% higher among women than men, and 
the type of medication most used by women was for the nervous and musculoskeletal 
systems. One additional degree in the frustration level with farm work resulted in a 1% 
increase in the probability of elderly people using medication. Conclusion: It is necessary 
to consider strategies that seek to reduce the physical and mental demand of rural work, 
through investments in public policies that enable elderly people to reduce rural labor for 
subsistence purposes and, consequently, their workload. 

DESCRIPTORS
Aged; Rural Workers; Workload; Drug Utilization; Public Health Nursing; Geriatric 
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INTRODUÇÃO 
No Brasil, de acordo com o Estatuto do Idoso, são con-

sideradas idosas todas as pessoas com 60 anos ou mais de 
idade(1). As pessoas idosas correspondiam a 13,7% do total 
da população brasileira em 2014, e projeções de crescimento 
populacional indicam que esse percentual será de 18,6%, em 
2030, e de 33,7%, em 2060(2). 

Na realidade brasileira, 16,1% das pessoas idosas residem 
na zona rural, e 29,1% continuam trabalhando em média de 
33,9% das horas do dia(3). A carga de trabalho rural é intensa 
e desgastante para todos os indivíduos, sendo esse desgaste 
mais evidente nas pessoas idosas.

Estudo realizado com idosos de área rural do sul do 
Brasil acerca da capacidade funcional para atividades da 
vida diária mostrou que, apesar de estarem aposentados, 
continuam trabalhando, em função de precisarem de uma 
atividade econômica que os mantenha ativos(4). O traba-
lho rural abrange atividades leves, como pulverização com 
pulverizador manual e realização de cuidados com as aves; 
médias, como remoção de ervas daninhas, colheita com foice 
e trituração de grãos; e pesadas, como semear e arar a terra, 
além do transporte de carga com a cabeça(5). Estudo com 
agricultores coreanos comprovou que trabalhadores que tra-
balhavam menos durante o dia apresentavam menos dores 
nas costas(6).

Estudo realizado na Europa verificou que trabalhadores 
agricultores, acima de 55 anos, são os que mais sofrem com 
doenças musculoesqueléticas, relacionadas, principalmente, 
a dores nas costas(7). Na Indonésia, estudo com 179 tra-
balhadores rurais ratificou que ter idade mais avançada e 
menos de 30 minutos de recesso, por período de trabalho, 
aumenta a dor articular e óssea, o que representou 50,3% 
dos trabalhadores desse estudo(8).

Em relação às pessoas idosas, a alta carga de trabalho 
rural, que acarreta desgaste orgânico, pode ocasionar o 
aumento no número de medicamentos utilizados por elas. 
A prevalência pode chegar a 93% de uso de medicamentos 
simultâneos, caracterizando a polifarmácia nos idosos, os 
quais excedem a ingestão de cinco medicamentos diários, 
por mais de 3 meses(9). Este uso está associado não à idade 
em si, mas, principalmente, à presença e à associação de 
condições crônicas e ao desgaste do organismo devido ao 
processo de envelhecimento(9).

Estudos realizados no Brasil e na China, que compa-
raram o uso de medicamentos entre pessoas idosas que 
residiam em área rural e urbana, identificaram que ido-
sos da área rural, apesar de apresentarem mais doenças 
crônicas, usavam menos medicamentos que os idosos da 
urbana(10-11). Considerando o aumento do contingente de 
pessoas idosas; a tendência dessas pessoas se manterem 
ativas e trabalhando por mais tempo; as características do 
trabalho rural, que é desenvolvido em diferentes condições 
climáticas, com uma rotina intensa e uma variedade de 
tarefas que pode ocasionar desgastes físicos e, consequen-
temente, levar ao uso de medicamentos; e a escassez de 
estudos sobre a população idosa rural, justifica-se o desen-
volvimento deste estudo.

Além disso, embora existam diversos estudos nacionais 
e internacionais sobre o uso de medicamentos por pessoas 
idosas e os fatores associados, não há investigações espe-
cíficas que abordem a relação entre a carga de trabalho e o 
uso de medicamentos por pessoas idosas, principalmente, 
aquelas que residem na zonal rural, o que também justifica 
o desenvolvimento deste estudo. Face ao exposto, e tendo 
em vista a lacuna do conhecimento nesta temática, este 
estudo objetiva identificar a prevalência e os fatores asso-
ciados ao uso de medicamentos por trabalhadores rurais 
idosos e verificar a associação entre o uso de medicamentos 
e a carga de trabalho rural.

MÉTODO
Estudo transversal e exploratório, sobre a associação 

entre o uso de medicamentos e a carga de trabalho rural 
de idosos. O processo de seleção dos participantes do 
estudo é descrito em outra produção do grupo de pes-
quisa(12). Para este estudo, foram selecionados apenas os 
trabalhadores rurais do interior do estado do Rio Grande 
do Sul, com 60 anos ou mais, representando uma integra-
ção entre dois grupos de pesquisa, um vinculado à saúde 
socioambiental de trabalhadores e o outro que busca a 
saúde dos idosos.

A coleta de dados ocorreu por meio de entrevista com 
os trabalhadores, no período de março de 2013 a abril de 
2014. Foi utilizado questionário estruturado, que abran-
geu questões, como caracterização (idade, sexo, cor da pele, 
estado civil e escolaridade), uso de medicamentos e carga 
de trabalho rural. 

Os medicamentos foram classificados segundo a Relação 
Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), ado-
tada pelo Ministério da Saúde(13). Nessa classificação, os 
medicamentos são divididos de acordo com o grupo anatô-
mico ou com o sistema no qual atuam e suas propriedades 
químicas, terapêuticas e farmacológicas (aparelho cardio-
vascular, aparelho digestivo e metabolismo, sistema ner-
voso, sangue e órgãos hematopoiéticos, sistema musculo-
esquelético e preparações hormonais sistêmicas, excluindo 
hormônios sexuais e insulinas). No caso de medicamentos 
que não estavam incluídos na classificação adotada pelo 
Ministério da Saúde, a substância ativa, a partir dos nomes 
comerciais, foi identificada e classificada conforme o grupo 
anatômico ao qual tinha correspondência o uso terapêu-
tico. Para isso, utilizou-se do Dicionário de Especialidade 
Farmacêutica(14). 

Para verificar a carga de trabalho, exigida pelas tarefas 
desenvolvidas na agricultura, foi utilizada a escala validada 
NASA Task Load Index (NASA-TLX)(15). Essa escala foi 
aplicada em estudos anteriores(16-17) e objetiva mensurar 
a carga de trabalho por meio de seis demandas, quais 
sejam: mental (pensar, escolher, calcular e decidir); física 
(empurrar, puxar, carregar e capinar); temporal (tempo de 
realização das atividades − muito/pouco); de desempe-
nho (as atividades são realizadas com mais/menos quali-
dade e agilidade); de esforço total (estado físico e mental 
para desenvolver as atividades); e de frustração (motiva-
ção, satisfação, desânimo e irritação). Os participantes 
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valoravam cada demanda de um a 20, a fim de determinar 
o quão alta era a carga de cada uma delas. 

As variáveis quantitativas foram descritas por média 
e desvio-padrão ou mediana e amplitude interquartí-
lica, e as variáveis categóricas, por frequências absolutas 
e relativas. Para comparar médias, foi aplicado o teste 
t-Student para amostras independentes. Em caso de 
assimetria (presença de valores extremos), o teste de 
Mann-Whitney foi utilizado. Na comparação de pro-
porções, os testes qui-quadrado de Pearson ou exato de 
Fisher foram utilizados.

Para o controle de fatores confundidores, a análise 
de Regressão de Poisson foi utilizada. O critério para a 
entrada da variável no modelo foi de que apresentasse um 
valor p<0,20 na análise bivariada. O nível de significância 
adotado foi de 5% (p≤0,05), e as análises foram realizadas 
no software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 21.0.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa sob o protocolo n.º 026/2013, respeitando o pre-
conizado na Resolução 466/2012.

RESULTADOS
A amostra foi composta de 95 pessoas idosas, com 

média de idade de 67,3 anos (± 5,8), com predominância 
da faixa etária de 60 a 69 anos (65,3%). A maioria era 
homens (61,1%), de cor branca (94,7%), casada (80%) 
e com o ensino fundamental incompleto (93,9%). O 
tempo de atuação na agricultura foi elevado, sendo que, 
no mínimo, a metade da amostra trabalhava na agricultura 
havia 50 anos. 

Do total da amostra, 67 (70,5%) utilizavam medicação. 
A mediana do número de medicamentos foi de 1 (percentis 
25 – 75: 0 – 3). A Figura 1 apresenta os tipos de medica-
mentos utilizados, os do aparelho cardiovascular foram os 
mais prevalentes (34,7%). 
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Figura 1 – Distribuição da amostra quanto aos tipos de medicamentos Rio Grande do Sul, Brasil, 2013-2014.

Nota: (n=67).

Tabela 1 – Associação entre medicação, sexo e idade – Rio Grande do Sul, Brasil, 2013-2014.

Variáveis
Masculino

(n=58)
Feminino
(n=37) p

<70 anos
(n=62)

70 anos ou mais
(n=33) p

n (%) n (%) n (%) n (%)

Uso de medicação – n(%) 0,042 0,915

Sim 36 (62,1) 31 (83,8) 43 (69,4) 24 (72,7)

Não 22 (37,9) 6 (16,2) 19 (30,6) 9 (27,3)

Número de medicamentos – 
mediana (P25 – P75) 1 (0 – 2) 2 (1 – 3) 0,002 1 (0 – 2) 1 (0 – 3) 0,834

Tipos de medicamentos – n(%)

Aparelho cardiovascular 17 (29,3) 16 (43,2) 0,242 20 (32,3) 13 (39,4) 0,639

Aparelho digestivo e metabolismo 14 (24,1) 7 (18,9) 0,731 13 (21,0) 8 (24,2) 0,915

Sistema nervoso 5 (8,6) 10 (27,0) 0,035 11 (17,7) 4 (12,1) 0,675

Sangue e órgãos hematopoiéticos 6 (10,3) 6 (16,2) 0,529 7 (11,3) 5 (15,2) 0,747

Sistema musculoesquelético 1 (1,7) 5 (13,5) 0,032 4 (6,5) 2 (6,1) 1,000

Preparações hormonais sistêmicas, excluindo 
hormônios sexuais e insulinas 0 (0,0) 1 (2,7) 0,389 1 (1,6) 0 (0,0) 1,000

Outros 5 (8,6) 4 (10,8) 0,732 6 (9,7) 3 (9,1) 1,000
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A associação entre o uso de medicação e o sexo e a idade 
das pessoas idosas está apresentada na Tabela 1. As mulheres 
apresentaram significativamente maior prevalência de uso de 
medicamentos, quando comparadas aos homens, sendo que, 
os tipos de medicamentos mais utilizados por elas, depois 
dos que atuam no sistema cardiovascular, foram os que 
agem no sistema nervoso e no sistema musculoesquelético. 
Também, o número de medicamentos utilizados, por dia, foi 
significativamente maior nas mulheres.

Não houve associação estatisticamente significativa entre 
a idade (menor ou maior que 70 anos) e o uso de medicação, 
o número de medicamentos utilizados por dia e o tipo de 
medicamento utilizado (Tabela 1).

Não houve associação estatisticamente significativa entre o 
uso de medicamentos e as notas atribuídas à carga de trabalho 
exigida pelas tarefas desenvolvidas na agricultura (Tabela 2).

Para o controle de fatores confundidores, as variáveis que 
apresentaram um valor p<0,20 na análise bivariada foram inse-
ridas em um modelo multivariado de Regressão de Poisson. 
Depois do ajuste, o sexo (p=0,026) e o nível de frustração quanto 
à carga de trabalho nas tarefas da agricultura (p=0,019) per-
maneceram associados estatisticamente com o uso de medi-
camentos. Mulheres apresentaram uma prevalência de uso de 
medicamentos 32% maior do que os homens (RP=1,32; IC 
95%: 1,03 – 1,68). Pessoas idosas com um grau a mais no nível 
de frustração com a carga de trabalho na agricultura também 
apresentaram um aumento na probabilidade de usar medicação, 
em 1% (RP=1,01; IC 95%: 1,00 a 1,01) (Tabela 3). 

Tabela 2 – Associação entre medicação e notas atribuídas à carga 
de trabalho exigida pelas tarefas desenvolvidas na agricultura – 
Rio Grande do Sul, Brasil, 2013-2014.

Notas atribuídas à carga 
de trabalho exigida pelas 
tarefas desenvolvidas na 
agricultura

Usa 
medicação

Não usa 
medicação p

Média ± DP Média ± DP

Exigência Mental 10,4 ± 5,9 10,6 ± 6,4 0,870

Exigência Física 14,3 ± 4,7 14,1 ± 5,5 0,829

Exigência Temporal 12,5 ± 6,1 12,8 ± 6,1 0,856

Desempenho 12,3 ± 6,6 14,0 ± 5,1 0,171

Nível de esforço total 13,4 ± 5,3 13,3 ± 5,4 0,899

Nível de frustração 10,7 ± 7,3 7,8 ± 7,1 0,079

Tabela 3 – Análise de Regressão de Poisson para avaliar fatores 
independentemente associados com o uso de medicação – Rio 
Grande do Sul, Brasil, 2013-2014.

Variáveis RPajustada (IC 95%) p

Sexo feminino 1,32 (1,03 – 1,68) 0,026

Nível de frustração 1,01 (1,00 – 1,01) 0,019

RP: razão de prevalência; IC 95%: intervalo de confiança de 95%.

DISCUSSÃO
O perfil da amostra está de acordo com o encontrado na 

pesquisa nacional por amostra de domicílio, evidenciando entre 
a população idosa rural o predomínio de homens, na faixa 
etária entre 60 e 69 anos, com baixa escolaridade e casados(2). 

A prevalência de uso de medicamentos pelos trabalha-
dores rurais idosos foi um pouco superior à encontrada em 
estudo realizado com pessoas idosas residentes em área rural 
no Brasil e na China(10-11). Cabe destacar que ambos os estudos 
utilizados para comparação incluíram na amostra tanto idosos 
trabalhadores como não trabalhadores. O fato de as pessoas 
idosas do presente estudo serem trabalhadoras pode estar asso-
ciado a essa maior prevalência, tendo em vista que aquelas que 
apresentaram um grau a mais na demanda de frustração com a 
carga de trabalho na agricultura tiveram, mesmo que pequena, 
uma maior probabilidade de usar medicamentos.

O número de medicamentos utilizados por dia (1) foi infe-
rior, mas muito próximo tanto ao do estudo realizado no Brasil 
(1,8) como ao do estudo da China (1,7)(10-11). Essa pequena 
diferença pode ter ocorrido pelo fato de que, no presente estudo, 
utilizou-se da mediana (devido à distribuição dos dados não ser 
de uma amostra normal), e nos outros estudos foi empregada a 
média do número de medicamentos utilizados por dia.

O tipo de medicamento mais prevalente neste estudo 
foram os que atuam no sistema cardiovascular. Esse resul-
tado vai ao acordo da literatura, a qual demonstra que os 
medicamentos mais utilizados pelas pessoas idosas são os 
referentes às doenças cardiovasculares, por serem as enfer-
midades mais frequentes nessa população(18). Apesar de não 
ser o foco do estudo, estima-se que esse resultado justifique-
-se pela presença de fatores de risco que contribuem para 
as doenças cardiovasculares em pessoas idosas, residentes 
em comunidades rurais, conforme evidenciado em estudos 
realizados na Índia(19), na China(20) e no Brasil(4).

Os resultados mostraram que as mulheres usam mais 
medicamentos, em comparação com os homens, apresen-
tando prevalência 32% maior de uso. Estudo desenvolvido 
com pessoas idosas em área rural ratifica esse resultado, pois 
as mulheres apresentaram uma prevalência de uso 43% maior 
que a dos homens(11). Esse comportamento das mulheres 
pode ser comprovado em outra pesquisa realizada em 628 
comunidades, com 142.042 adultos, sobre consciência, tra-
tamento e controle da hipertensão de homens e mulheres, 
na qual em todas as variáveis as taxas foram maiores para as 
mulheres em comparação aos homens(21). 

Estudo realizado em São Paulo, sobre o uso de medi-
camentos potencialmente inapropriados para idosos, mos-
trou que o uso de medicação psicotrópica era maior em 
mulheres do que em homens(22). Esse estudo corrobora 
resultado encontrado nesta pesquisa, pois um dos tipos 
de medicamentos mais utilizados pelas mulheres foram 
para o sistema nervoso, a exemplo dos psicotrópicos(22). 
Estudo com trabalhadoras agrícolas em área rural no Brasil 
encontrou que mulheres com níveis moderados ou maiores 
de desconforto físico e frustração com o trabalho agrícola 
têm chances maiores de apresentar transtornos mentais(17). 
Os transtornos mentais são os principais responsáveis pelo 
uso de medicamentos que atuam no sistema nervoso(23). No 
caso do presente estudo, não se buscou medicamentos que 
tivessem efeitos secundários sobre o sistema nervoso, e sim 
que tivessem algum desfecho nesse sistema.

O uso de medicamentos para o sistema musculoesque-
lético também apresentou associação significativa com o 
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sexo. O sexo feminino e a idade são fatores de risco para a 
osteoporose primária. O tratamento para osteoporose ou 
para as consequências dela (dores decorrentes de fraturas) 
está relacionado com o uso de medicamentos(24).

A presença de osteoporose pode influenciar diretamente 
o desenvolvimento de limitações de ações que exigem maior 
desenvoltura corporal, por exemplo, o trabalho na agricultura. 
Estudo na Etiópia, com 180 trabalhadoras rurais, demons-
trou que as mulheres trabalham em média 26 horas por 
semana na agricultura, ou seja, apresentam alto envolvi-
mento nesse trabalho(25). Nesse sentido, segundo dados da 
pesquisa nacional por amostra de domicílio, apenas 18,9% 
das mulheres continuam trabalhando após os 60 anos. Entre 
os homens, 41,9% continuam trabalhando(2). 

Mulheres que trabalham na agricultura exercem o tra-
balho agrícola com menos recursos tecnológicos e infra-
estrutura que homens e também realizam dupla jornada, 
pois exercem atividades domésticas(25), o que pode causar 
sobrecarga física e dores no sistema musculoesquelético. E 
isso pode ser ainda mais significativo nas mulheres idosas, 
que, em função do processo de envelhecimento, apresentam 
diminuição da massa óssea, perda de força muscular, redução 
da elasticidade dos ligamentos e desgaste de articulações, 
diminuindo a capacidade destes de manter suas funções nor-
mais, o que pode levar ao uso de mais medicamentos para 
esse sistema corporal(26). O uso de medicamentos para ame-
nizar a dor, como os relaxantes musculares, são inapropriados 
para a população idosa, em virtude do seu efeito sedativo(23).

Não houve associação estatisticamente significativa 
entre a idade (menor ou maior que 70 anos) e o uso de 
medicação, o número de medicamentos utilizados por dia 
e o tipo de medicamento utilizado, o que vai ao encontro 
ao descrito na literatura para pessoas idosas residentes em 
área rural(11).

A carga de trabalho exigida pelas tarefas desenvolvi-
das na agricultura com o uso de medicação foi associada 
à demanda frustração. Pessoas idosas, com um grau a mais 
nessa demanda, apresentam aumento de 1% na probabilidade 
de usar medicação. A frustração está relacionada à motiva-
ção, à satisfação, ao desânimo e à irritação com o trabalho 
na agricultura. Apesar disso, acredita-se que o trabalho seja 
algo positivo para a saúde das pessoas idosas, pois estudos 
mostram que o trabalho para idosos de comunidade rural é 
um fator protetor contra um declínio nas atividades básicas 
e instrumentais da vida diária(27).

Estudo realizado no Brasil com 259 agricultores de dois 
ambientes rurais refere que a realização de esforços repeti-
tivos, seguida de levantamento de carga pesada e postura 
inadequada estão entre as principais cargas de trabalho iden-
tificadas por trabalhadores rurais(28). Neste sentido, embora 
as cargas de trabalho física, temporal, de desempenho e de 
esforço total não tenham apresentado associação com o uso 
de medicamentos, a associação delas pode acarretar sobre-
carga física, principalmente para o sistema musculoesquelé-
tico, podendo, consequentemente, levar a um maior uso de 
medicamentos para esse sistema. Nas mulheres do presente 
estudo esse uso foi significativo, embora a associação com a 
carga de trabalho não tenha sido significativa.

A carga de trabalho mental (pensar, escolher, calcu-
lar e decidir) também não teve associação com o uso de 
medicamentos no estudo, e, no caso das mulheres, o uso 
de medicamentos para o sistema nervoso foi significativo 
não obstante a associação com a carga de trabalho não 
tenha sido significativa. Nesse sentido, o que chama aten-
ção, mesmo sem a associação, é que existe uma sobrecarga 
mental, a qual necessita ser mais bem elucidada no que se 
refere aos fatores associados a ela, nesse grupo específico, o 
que poderia ser detalhado em outros estudos, pois a carga 
de trabalho mental, em outros estudos, é evidenciada como 
favorecedora de distúrbios mentais, como, por exemplo, 
ansiedade e estresse(16). 

Como limitação do estudo, entende-se que os dados 
apresentados não podem ser generalizados devido ao tama-
nho da amostra. Em relação aos fatores associados ao uso de 
medicamentos por pessoas idosas, residentes em área rural, o 
estudo explorou somente a relação entre uso, tipo e número de 
medicamentos para as variáveis sexo e idade, tendo em vista 
que os dados utilizados foram extraídos de um banco de uma 
pesquisa maior, e outras informações do perfil sociodemográ-
fico e de saúde (como a funcionalidade e as doenças crônicas) 
da amostra já foram exploradas em outras publicações.

Conhecer a prevalência de uso de medicamentos, os fato-
res associados e a relação entre a carga de trabalho e esse uso 
pode facilitar o desenvolvimento de ações, como acompanha-
mento grupal e no âmbito particular e familiar, em colaboração 
com a equipe da atenção básica em saúde, por meio de ações 
interdisciplinares, para avaliação detalhada do uso de medi-
camentos, efeitos, benefícios e possíveis complementos de 
diminuição ou troca por outras alternativas, movimento este 
caracterizado por um processo dinâmico e contínuo.    

 Apresentam-se evidências científicas de que os resul-
tados encontrados se constituem em uma questão de saúde 
pública e, por isso, devem ser discutidos pela Enfermagem, a 
fim de aprimorar o conhecimento específico para a atenção 
às pessoas idosas e aos trabalhadores rurais, como a questão 
do uso de medicamentos associado ao sexo feminino e a 
frustração com o trabalho. Dessa forma, propõe-se reali-
zar estudos posteriores, mediante integração de estudo de 
intervenção sobre a saúde socioambiental de trabalhadores 
e a saúde das pessoas idosas.

CONCLUSÃO
A prevalência de uso de medicamentos foi de 70,5%, 

e os mais utilizados foram os que atuam no sistema car-
diovascular. As mulheres apresentaram uma prevalência 
de uso 32% maior que a dos homens, e, após os medica-
mentos para o sistema cardiovascular, os que elas mais 
utilizaram foram os para o sistema nervoso e musculo-
esquelético. Além disso, evidenciou-se que, mesmo que 
baixa (1%), há probabilidade de a carga de trabalho na 
agricultura contribuir para o aumento do uso de medica-
mentos por pessoas idosas. 

Desse modo, a carga do trabalho rural desenvolvida por 
idosos deve ser considerada como associada ao aumento do 
uso de medicamentos. Sendo assim, conhecer quais deman-
das (mental, física, temporal, de desempenho, de esforço 
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total e de frustração) contribuem mais para o aumento da 
carga de trabalho pode possibilitar o desenvolvimento de 
intervenções em saúde, a fim de reduzir, quando possível, o 
uso de medicações. No caso do presente estudo, a exigência 
física apresentou maior média nos idosos que usam medi-
cações, e o nível de frustração com as tarefas do trabalho 

rural foi associada ao maior uso de medicamentos. Nessa 
perspectiva, devem ser consideradas estratégias que visem 
reduzir a carga física e mental do trabalho rural, por meio 
de investimentos em políticas públicas que possibilitem aos 
idosos reduzir o trabalho rural para subsistência e, assim, 
reduzir a carga de trabalho.

RESUMO
Objetivo: Identificar a prevalência e os fatores associados ao uso de medicamentos por trabalhadores rurais idosos e verificar a associação 
entre o uso de medicamentos e a carga de trabalho rural. Método: Estudo transversal, exploratório, realizado com idosos trabalhadores 
rurais, do interior do estado do Rio Grande do Sul. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevista, utilizando questionário estruturado. 
Resultados: Participaram do estudo 95 idosos. As mulheres apresentaram uma prevalência de uso de medicamentos 32% maior do que 
os homens, e os tipos de medicamentos mais utilizados por elas foram para o sistema nervoso e sistema musculoesquelético. Idosos 
com um grau a mais no nível de frustração com a carga de trabalho na agricultura tiveram um aumento de 1% na probabilidade de 
usar medicação. Conclusão: É necessário considerar estratégias que visem reduzir a carga física e mental do trabalho rural, por meio 
de investimentos em políticas públicas que possibilitem aos idosos reduzir o trabalho rural para subsistência e, por conseguinte, a sua 
carga de trabalho.

DESCRITORES
Idoso; Trabalhadores Rurais; Carga de Trabalho; Uso de Medicamentos; Enfermagem em Saúde Pública; Enfermagem Geriátrica.

RESUMEN
Objetivo: Identificar la prevalencia y los factores asociados con el uso de medicamentos por trabajadores rurales ancianos y verificar 
la asociación entre el uso de medicamentos y la carga laboral rural. Método: Estudio transversal, exploratorio, realizado con ancianos 
trabajadores rurales, del interior del Estado de Río Grande do Sul. La recolección de datos ocurrió mediante entrevista, utilizando 
cuestionario estructurado. Resultados: Participaron en el estudio 95 ancianos. Las mujeres presentaron una prevalencia de uso de 
medicamentos el 32% mayor que los hombres, y los tipos de medicamentos más utilizados por ellas fueron para el sistema nervioso 
y sistema musculoesquelético. Ancianos con un grado más en el nivel de frustración con la carga de trabajo en la agricultura tuvieron 
un incremento del 1% en la probabilidad de utilizar medicación. Conclusión: Es necesario considerar estrategias que tengan el fin 
de reducir la carga física y mental del trabajo rural, mediante inversiones en políticas públicas que posibiliten a los ancianos reducir el 
trabajo rural para subsistencia y, por consiguiente, su carga laboral.

DESCRIPTORES
Anciano; Trabajadores Rurales; Carga de Trabajo; Utilización de Medicamentos; Enfermería en Salud Pública; Enfermería Geriátrica.
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